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3º DOMINGO 
DO ADVENTO

DIA DA COLETA NACIONAL 
DA CAMPANHA PARA A 

EVANGELIZAÇÃO

LT. 1 | Nº 02 | 12/12/2021ANO 46 | C | ROXO

RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA
(L.: Sl 84 | M.: Pe. Joseph Gelineau, SJ)

1

Alegrai-vos, Ele está bem perto! / 
Sim, alegrai-vos mais no Senhor!
1. Quero ouvir o que o Senhor irá fa-
lar: * é a paz que ele vai anunciar; /  
a paz para o seu povo e seus ami-
gos, * para os que voltam ao Senhor 
seu coração.
2. Está perto a salvação dos que o 
temem, * e a glória habitará em 
nossa terra. / A verdade e o amor 
se encontrarão, * a justiça e a paz 
se abraçarão;
3. Da terra brotará a fidelidade, * 
e a justiça olhará dos altos céus. /  
A justiça andará na sua frente *  
e a salvação há de seguir os passos 
seus.

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.

P. O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito San-
to, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos  
reuniu no amor de Cristo.

 

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, 
hoje a Igreja antecipa seu júbilo 
pela proximidade da chegada do 
Senhor no Natal. Alegrar-se no 
Senhor é o grande convite que 
a Liturgia hoje nos faz. Alegrar-
-se na certeza de que o Senhor 
sustenta a nossa existência, dá 
sentido às nossas dores e é nosso 
consolador. Neste domingo sai-
remos daqui com a convicção da 
fé que nos afirma que Deus não 
nos abandona e está presente no 
seu Filho que veio pessoalmente 
ao nosso encontro. Portanto, ale-
gremo-nos no Senhor!

ATO PENITENCIAL3
P. Em Jesus Cristo, o Justo, que in-
tercede por nós e nos reconcilia 
com o Pai, abramos o nosso espíri-
to ao arrependimento para sermos 
menos indignos de aproximar-nos 
da mesa do Senhor.
P. Senhor, que sois o defensor dos 
pobres, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Cristo, que sois o refúgio dos fra-
cos, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós. 
P. Senhor, que sois a esperança dos 
pecadores, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

ORAÇÃO4
P. Oremos: (silêncio) Ó Deus de 
bondade, que vedes o vosso povo 
esperando fervoroso o natal do Se-

nhor, dai chegarmos às alegrias da 
Salvação e celebrá-las sempre com 
intenso júbilo na solene liturgia. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo vosso Fi-
lho, na unidade do Espirito Santo.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. Com sua Palavra, Deus nos 
consola, sustenta  a nossa esperan-
ça e nos promete  uma bênção no 
futuro. Ele mesmo é essa bênção: 
um Deus no meio de sua gente, um 
Deus próximo. Escutemos...

PRIMEIRA LEITURA
(Sf 3,14-18a)5

Leitura da profecia de Sofonias. 
¹⁴Canta de alegria, cidade de Sião; 
rejubila, povo de Israel! Alegra-te 
e exulta de todo o coração, cidade 
de Jerusalém! ¹⁵O Senhor revogou a 
sentença contra ti, afastou teus ini-
migos; o rei de Israel é o Senhor, ele 
está no meio de ti, nunca mais te-
merás o mal. ¹⁶Naquele dia, se dirá 
a Jerusalém: “Não temas, Sião, não 
te deixes levar pelo desânimo! ¹⁷O 
Senhor, teu Deus, está no meio de 
ti, o valente guerreiro que te salva; 
ele exultará de alegria por ti, movi-
do por amor; exultará por ti, entre 
louvores, ¹⁸como nos dias de festa”. 
- Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

(Is 12)
SALMO RESPONSORIAL6

Exultai cantando alegres, habitan-
tes de Sião, / porque é grande em 
vosso meio o Deus Santo de Israel!
1. Eis o Deus, meu Salvador, eu con-
fio e nada temo. * O Senhor é minha 
força, meu louvor e salvação.
2. Com alegria bebereis no manan-
cial da salvação, * e direis naque-
le dia: “Dai louvores ao Senhor. / 
Invocai seu santo nome, anunciai 
suas maravilhas, * entre os povos 
proclamai que seu nome é o mais 
sublime. 



2

3. Louvai cantando ao nosso Deus, 
que fez prodígios e portentos. * Pu-
blicai em toda a terra suas grandes 
maravilhas.” / Exultai cantando ale-
gres, habitantes de Sião, * porque é 
grande em vosso meio o Deus San-
to de Israel!”

SEGUNDA LEITURA
(Fl 4,4-7)

7
Leitura da Carta de São Paulo aos 
Filipenses. Irmãos: ⁴Alegrai-vos 
sempre no Senhor; eu repito, ale-
grai-vos. ⁵Que a vossa bondade seja 
conhecida de todos os homens! O 
Senhor está próximo! ⁶Não vos in-
quieteis com coisa alguma, mas 
apresentai as vossas necessidades a 
Deus, em orações e súplicas, acom-
panhadas de ação de graças. ⁷E a 
paz de Deus, que ultrapassa todo o 
entendimento, guardará os vossos 
corações e pensamento em Cristo 
Jesus. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO8
(Is 61,1 - Lc 4,18 | L. e M.: Reginaldo Veloso)

Aleluia, aleluia.
O Espírito consagrou-me (bis) /
e mandou-me anunciar (bis) /
Boa-nova para os pobres. (bis)

EVANGELHO
(Lc 3,10-18)

9
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, ¹⁰as multidões 
perguntavam a João: “Que devemos 
fazer?” ¹¹João respondia: “Quem ti-
ver duas túnicas, dê uma a quem 
não tem; e quem tiver comida, faça 
o mesmo!” ¹²Foram também para o 
batismo cobradores de impostos, e 
perguntaram a João: “Mestre, que 
devemos fazer?” ¹³João respondeu: 
“Não cobreis mais do que foi esta-
belecido”. ¹⁴Havia também solda-
dos que perguntavam: “E nós, que 
devemos fazer?” João respondia: 
“Não tomeis à força dinheiro de 
ninguém, nem façais falsas acusa-
ções; ficai satisfeitos com o vosso 
salário!” ¹⁵O povo estava na expec-
tativa e todos se perguntavam no 
seu íntimo se João não seria o Mes-
sias. ¹⁶Por isso, João declarou a to-
dos: “Eu vos batizo com água, mas 
virá aquele que é mais forte do que 
eu. Eu não sou digno de desamar-
rar a correia de suas sandálias. Ele 

vos batizará no Espírito Santo e no 
fogo. ¹⁷Ele virá com a pá na mão: vai 
limpar sua eira e recolher o trigo no 
celeiro; mas a palha ele a queimará 
no fogo que não se apaga”. 1⁸E ain-
da de muitos outros modos, João 
anunciava ao povo a Boa-nova.
- Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA10

PROFISSÃO DE FÉ11
Creio em Deus Pai todo-podero-
so / Criador do céu e da terra, / 
e em Jesus Cristo seu único Filho, 
nosso Senhor, / que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; /
nasceu da Virgem Maria / padeceu 
sob Pôncio Pilatos, / foi crucifica-
do, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus; / 
está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, / donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos san-
tos; / na remissão dos pecados; / 
na ressurreição da carne; / na vida 
eterna.Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS12
P. Irmãs e irmãos: fiéis à recomen-
dação de São Paulo de apresentar 
as nossas necessidades a Deus, em 
orações e súplicas, acompanhadas 
de ação de graças, peçamos com 
confiança:
T. Vinde, Senhor Jesus, e restaurai 
a nossa alegria!
1. Senhor, nós vos pedimos que no 
rosto do novos diáconos da Arqui-
diocese transpareça a alegria do 
Evangelho que os anima e a bonda-
de do Espírito que os conduz. 
2. Senhor, vivemos num mundo 
marcado pela violência e pelo ódio; 
para que em nossos relacionamen-
tos haja sempre o respeito para 
com o próximo e para que nossa 
opção seja sempre pelo diálogo e 
pelo entendimento. 
3. Senhor, sabemos que nos visitais 
todos os dias na imagem de tantos 
irmãos e irmãs abandonados em 
nossa cidade; concedei-nos cora-
gem de sairmos ao encontro deles 
na certeza de que estamos indo ao 
vosso encontro.
4. Senhor, renovai em nós batizados 
o desejo de conversão; que a prepa-
ração do Natal apresse em nossos 
corações a graça de não desanimar.

 (Outras preces da comunidade)
P. Concluamos nossas preces rezan-
do a oração da Campanha para a 
Evangelização: 
T. Bendito sois, / Deus da vida, / 
Auxílio dos pobres e vulneráveis, / 
Amparo daqueles que esperam em 
Vós. / Ajudai-nos a testemunhar a 
alegria da evangelização, / em meio 
aos desafios do tempo presente. / 
Batizados e enviados para anunciar 
a Palavra, / cuidar da vida e evan-
gelizar os pobres,/ vivendo em co-
munidades eclesiais missionárias, / 
queremos renovar nossa responsa-
bilidade com a missão da Igreja. / 
Renovai nossa esperança, / fortale-
cei nosso chamado, / enviai-nos em 
missão. / Por Jesus Cristo, na força 
do Espírito Santo. / Amém!

Anim. Hoje, em todas as Igrejas do 
Brasil, recolhem-se as ofertas para 
a Campanha de Evangelização. É 
nosso gesto de corresponsabilidade 
com o anúncio do Evangelho cola-
borando com os inúmeros projetos 
que a Igreja mantém. Sejamos ge-
nerosos e coloquemos a serviço dos 
irmãos e do Evangelho os nossos 
bens.

(L.: Harpa de Sião | M.: Trad. Alemã)

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

13

1. Oh! Vinde, enfim, eterno Deus; / 
descei, descei dos altos céus. / Dei-
xai a vossa habitação, / que a terra 
espera a salvação.
2. Que o céu roreje o Redentor; / 
baixai das nuvens, ó Senhor! / Ger-
mine a terra o nosso Deus, / pra que 
nos abra os altos céus.
3. Por que tardais, ó bom Jesus, / 
em rebrilhar na vossa luz? / Em tre-
va densa o mundo jaz; / trazei a luz, 
o amor, a paz!
4. Oh! Vinde, enfim, Senhor, a nós; /  
ressoe no mundo a vossa voz. / No 
mundo brilhe o vosso olhar. / Oh! 
Vinde, enfim, sem demorar.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

14

P. Possamos, ó Pai, oferecer-vos 
sem cessar estes dons da nossa de-
voção, para que, ao celebrarmos o 
sacramento que nos destes, se re-
alizem em nós as maravilhas da sal-
vação. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.
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ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Prefácio do Advento I, MR pág.406)

15
P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre em todo lugar, Se-
nhor, Pai santo, Deus eterno e todo-
-poderoso, por Cristo, Senhor nos-
so. Revestido da nossa fragilidade, 
ele veio a primeira vez para realizar 
seu eterno plano de amor a abrir-
-nos o caminho da salvação. Re-
vestido de sua glória, ele virá uma 
segunda vez para conceder-nos em 
plenitude os bens prometidos que 
hoje, vigilantes, esperamos. Por 
essa razão, agora e sempre, nós 
nos unimos aos anjos e a todos os 
santos, cantando (dizendo) a uma 
só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de 
reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer 
ao pôr do sol, um sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
CC. Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as ofe-
rendas que vos apresentamos para 
serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e † o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, que nos mandou celebrar 
este mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó  
Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua paixão 
que nos salva, da sua gloriosa res-

surreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifício de vida e 
santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!
Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e con-
cedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo 
e nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!
1C. Que ele faça de nós uma oferen-
da perfeita para alcançarmos a vida 
eterna com os vossos santos: a Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os vossos Apóstolos e 
Mártires, São Paulo, patrono da 
nossa Arquidiocese, e todos os san-
tos, que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita  
oferenda!
2C. E agora, nós vos suplicamos, 
ó Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo o Papa Francisco, o 
nosso bispo Odilo, com os Bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. 
Reuni em vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dis-
persos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre.
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO16

CANTO DE COMUNHÃO
(L.: Lc 3,16, Mc 1,7 e Sl 71 | M.: Pe. José Weber, SVD)

1717

Virá alguém depois de mim que 
é mais forte do que eu; / não sou 
digno de servi-lo e desatar suas 
sandálias!
1. Este Rei defenderá os que são 
pobres, * os filhos dos humildes 
salvará. / Com justiça ele governe 
o vosso povo, * com equidade ele 
julgue os vossos pobres. 
2. Nos seus dias a justiça florirá * e 
grande paz, até que a lua perca o 
brilho! / De mar a mar estenderá o 
seu domínio, * e desde o rio até os 
confins de toda a terra! 
3. Tanto tempo quanto o sol há de 
viver, * quanto a lua através das ge-
rações! / Virá do alto, como o orva-
lho sobre a relva, * como a chuva 
que irriga toda a terra.
4. Os reis de toda a terra hão de 
adorá-lo, * e todas as nações hão 
de servi-lo. / Os reis de Társis e das 
ilhas hão de vir * e oferecer-lhes 
seus presentes e seus dons. 

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

18

P. Oremos: (silêncio) Imploramos, ó 
Pai, vossa clemência para que estes 
sacramentos nos purifiquem dos 
pecados e nos preparem para as 
festas que se aproximam. Por Cris-
to, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO PELO SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO

19

T. Divino Espírito Santo, vós sois a 
alma da Igreja / e renovais a face 
da terra. / Vinde em nosso auxílio /  
na realização do primeiro Sínodo 
arquidiocesano de São Paulo. / 
Renovai em nós a fé, a esperan-
ça e a caridade; / animai-nos com 
um vivo ardor missionário / para 
o testemunho do Evangelho nesta 
Cidade imensa. / Seguindo o exem-
plo de Maria, Mãe da Igreja, / do 
apóstolo São Paulo, Patrono de 
nossa Arquidiocese, / de São José 
de Anchieta, Santa Paulina e Santo 
Antônio de Santana Galvão, / dos 
bem-aventurados Padre Mariano e 
Madre Assunta / e dos santos Pa-
droeiros de nossas Comunidades, /  
sejamos também nós ardorosos 
discípulos-missionários de Jesus 
Cristo / para que, nele, todos te-
nham vida em abundância. / Di-
vino Espírito Santo, iluminai-nos. 
Amém!
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(Advento, MR pág.519)
BÊNÇÃO FINAL20

RITOS FINAIS

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Que o Deus onipotente e miseri-
cordioso vos ilumine com o advento 
do seu Filho, em cuja vinda credes 
e cuja volta esperais, e derrame so-
bre vós as suas bênçãos.
T. Amém.
P. Que durante esta vida ele vos tor-
ne firmes na fé, alegres na esperan-
ça, solícitos na caridade.
T. Amém.
P. Alegrando-vos agora pela vinda 
do Salvador feito homem, sejais 
recompensados com a vida eterna, 
quando vier de novo em sua glória.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus Todo Podero-
so, Pai e Filho e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Ide em paz e que o Senhor vos 
acompanhe.
T. Graças a Deus.

CANTO FINAL
(L.: DR | M.: Tradicional)

21
1. Ó vem, ó vem, Emanuel, és a es-
perança de Israel! / Promessa de 
libertação, vem nos trazer a salva-
ção! 
Dai glória a Deus, louvai, povo fiel, /  
virá em breve o Emanuel.
2. Ó vem aqui nos animar, as nossas 
vidas despertar, / dispersas as som-
bras do temor, vem pra teu povo, ó 
Salvador!
3. Ó vem, Rebento de Jessé, e aos 
filhos teus renova a fé, / que pos-
sa o mal dominar e sobre a morte 
triunfar!
4. Vem, esperança das nações, ha-
bita em nossos corações. / Toda 
discórdia se desfaz: Tu és, Senhor, o 
Rei da paz!

Esta obra oferece pistas valiosas para quem, em meio aos muitos desafi os da fé, dispõe-se 
a caminhar nos passos daquele que, até o fi m, foi “manso e humilde de coração”.

LENDO O EVANGELHO SEGUNDO MATEUS
O CAMINHO DO DISCIPULADO DO REINO
Esta obra oferece pistas valiosas para quem, em meio aos muitos desafi os da fé, dispõe-se 
a caminhar nos passos daquele que, até o fi m, foi “manso e humilde de coração”.

LENDO O EVANGELHO SEGUNDO MATEUS
O CAMINHO DO DISCIPULADO DO REINO

DICA DE LEITURA:

Vendas: (11) 3789-4000 | paulus.com.br/loja
PAULUS Livrarias: Praça da Sé e Metrô Vila Mariana

Atenção! As partituras dos cantos estão disponíveis em nosso portal: www.arquisp.org.br/liturgia/folheto-povo-de-deus

ALEGRA-TE, CANTA DE ALEGRIA! 
Este 3º Domingo do Advento é 
conhecido como “Domingo da 
alegria”. E não é para menos. A 
liturgia inteira desse dia está mar-
cada pela tônica da alegria. Na 
primeira leitura, o profeta Sofo-
nias (,3,14-18) convida a cidade 
de Jerusalém a exultar e cantar 
de alegria, a não temer nem de-
sanimar, porque o Senhor Deus 
está no meio do seu povo e lhe dá 
esperança e consolo. O próprio 
Deus também exulta e se alegra 
por estar com o seu povo. É bom 
saber que Deus olha para nós 
com alegria e a humanidade não 
é uma “carga pesada” para Deus, 
mas a família de seus filhos muito 
queridos, que Ele ama com imen-
sa ternura.
O Salmo responsorial, de fato, é 
um texto do profeta Isaías (cf Is 
12) e continua nessa mesma tô-
nica, convidando a cantar de ale-
gria porque o grande e poderoso 
Deus habita com seu povo.  No 
Natal, nós lembramos que Deus 
é “Emmanuel”, ou seja, “Deus-
-no-meio-de-nós”. E a 2ª. leitura, 
da Carta aos Filipenses (Fl 4,4-7), 
chama os cristãos a se alegrarem 
intensamente “porque o Senhor 
está próximo”. Nunca devemos 
pensar que Deus se esqueceu de 
nós! Hoje, esses convites à alegria 
e exultação são feitos a nós, que 
celebramos o Advento e nos pre-
paramos para viver mais uma vez 
o Natal de Jesus.
No final de quase dois anos de 
pandemia, não poderia haver 
convite mais bem-vindo! Passa-
mos por muita angústia e sofri-
mento. Quantas famílias tiveram 
enfermos em suas casas e fica-
ram apreensivas pelas suas vidas! 
Outras experimentaram a dor da 
perda de algum membro da fa-
mília e passaram ainda a angústia 
de não fazer um velório conve-
niente, para chorar e receber o 
consolo dos amigos. Depois de 

tanta dor, faz bem ouvir palavras 
de consolo e esperança e convites 
a cantar de alegria! Palavras que 
aquietam o coração!
Esses convites nos chegam da Pa-
lavra de Deus, que é sempre pa-
lavra de vida e salvação. O cristão 
tem motivos para viver sereno e 
também para se alegrar, mesmo 
quando as tragédias são tantas. 
Nunca devemos esquecer que 
Deus está perto dos corações 
atribulados, para os consolar e 
socorrer. O Natal é para nós e 
toda a Humanidade a constante 
recordação da bondade e ternura 
do nosso Deus, que vem ao nos-
so encontro em cada situação de 
nossa vida. Mais ainda, no sofri-
mento, como nos recorda muito 
bem a Novena de Natal deste 
ano, da Arquidiocese de São Pau-
lo: “Deus vem ao nosso encon-
tro”.
Hoje, 12 de dezembro, a Igreja da 
América Latina comemora Nossa 
Senhora de Guadalupe, sua Pa-
droeira e Mãe querida. Também 
ela traz palavras de consolo e 
conforto a todos os pequenos, 
pobres e sofredores: “não tenhas 
medo! Não estou eu aqui, eu que 
sou tua mãe?”. Que ela interceda 
pelos povos deste Continente, 
tão necessitados de esperança.
Neste Domingo, é feita a “coleta 
em favor da evangelização” em 
todas as igrejas católicas do Bra-
sil. É um gesto de partilha e de 
apoio ao trabalho evangelizador 
realizado em todo o nosso país. 
Convido cada um a fazer um ges-
to generoso, em apoio ao anún-
cio do “Evangelho da alegria” a 
todas as pessoas do nosso Brasil. 
Com a ajuda generosa de todos, 
a Igreja poderá promover ainda 
mais e melhor as iniciativas da 
evangelização.

Cardeal Odilo P. Scherer 
Arcebispo de São Paulo
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